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O enérgico discurso feito 
ontem pelo senador Paulo 
Brossard (PMDB-RS), em 
que criticou o presidente 
João Figueiredo, mereceu 
elogios do liderldo governo, 
senador Nilo Coelho (PDS-
PE), "pelo brilhantismo 
com que o pronunciou" —
"foi um bom discurso", 
disse —, e apenas um repa-
ro: "Em alguns pontos ele 
talvez tenha sido emocio-
nal e injusto com o presi-
deríte. Vou rever o discurso 
e responder àquilo que me 
pareceu exagerado. Na 
verdade, o senador Bros-
sard tem sido brando nos 
seus julgamentos". 

Se o pronunciamento do 
senador oposicionista não 
pode ser qualificado de ra-
dical, o termo "brando" 
também não parece o mais 
adequado para definir suas 
palavras. De improviso e 
tendo como referência o 
gesto das mãos estendidas 
em conciliação feito pelo 
presidente, Brossard gas-
tou duas horas na tribuna 
para concluir que a esse 
gesto e às palavras que o 
acompanharam não se se-
guiram atos equivalentes. 

"Foram admiráveis pa-
lavras, mas apenas pala-
vras", sentenciou, "pois 
destoam de tudo o que foi 
feito antes e depois de 
proferi-las." No caso, Bros-
sard referia'-se ao recente 
discurso do presidente Fi-
gueiredo, no Rio de Janei-
ro, em que acrescentou ao 
primeiro gesto de concilia-
ção a segunda mão, a ca-
nhota, declarando que o fa-
ila pela última vez, embo-
ra não tivesse encontrado 
entre os seus adversários o 
que esperava ao estender a 
mão pela primeira vez. An-
tes deste pronunciamento, 
em novembro do ano pas-
sado, lembrou o senador, 
"o presidente baixou o 'pa-
cote' de novembro, que vin-
culou integralmente os vo-
tós; e, depois, o projeto que  

elimina o voto de legenda. 
Duas medidas com o único 
propósito de prejudicar os 
partidos da oposição". 

O senador garantiu que 
não se esquivaria de aper 
tar a mão do' presidente, 
desde que entendesse com 
clareza o sentido do gesto. 
"Apertaria a esquerda ou a 
direita, a seu gosto", disse, 
e, socorrendo-se de um 
pleonasmo, completou: 
"Apertaria ambas as duas 
mãos do presidente". 

Em momento algum, 
desde a posse de Figueire-
do, em março de 1979, se-
gundo afirmou Brossard, a 
oposição encontrou alguma 
mão estendida em seu ca-
minho. Deu exemplos de 
tentativas de diálogo e 
aproximação feitas pelo 
PMDB e também pelo anti-
go MDB, dos quais foi líder 
dois anos seguidos. Reve-
lou que em março de 1979, 
logo após a posse do atual 
governo, e em meio à pri-
meira, grande greve dos 
metalúrgicos do ABC, pro-
curou então o líder do go-
verno, senador Jarbas Pas-
sarinho, propondo a ajuda 
da oposição para tentar so- 

lucionar o impasse. O go-
verno .dispensou a propos-
ta, segundo ele, assim co-
mo o fez no caso da anistia, 
"momento que sería o ade-
quado à conciliação. Mas o 
governo decidiu ser o dono 
da anistia". 

Por fim, citando Lourival 
Fontes, que foi senador por 
Sergipe, descreveu as atri-
buições e grandezas do car-
go de presidente da Repú-
blica, para, depois, lançar 
aguda farpa no comporta- 

\ mento de Figueiredo, hoje, 
' liderando a campanha elei-

toral do PDS. "O chefe da 
Nação agora se transforma 
num cabo eleitoral, deixa a 
magistratura da Presidên-
cia para chefiar uma cam-
panha eleitoral." Afirmou, 
ainda, sem apresentar 
comprovantes, que o go-
verno está utilizando di-
nheiro público na campa-
nha, "com seus ministros 
distribuindo chequ'es a pre-
feitos". Concluiu, porém, 
declarando: "Se for para o 

' bem do País, aperto a sua 
mão general Figueiredo. 
Lembro-lhe, antes, que nin-
guém pode tudo e sobretu-
do ninguém pode sempre". 


